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. Um sól .. efü itrc6:.,tf1s,.&'tremlstas, fedetallsmos, etc .•• Para ; 
onde váCaJlélglcn1--Se a história fosse . .. história. 
. lJÊ_bGllA, h}JE / A /v fc'.l!W Como tal, ó inimigo que ó preciso 

Não dcha ,'de. tér:n , ~í\11 dificul;fadc J,kgolar, nslhiar , , pulverirnr. Erguer-
1 

resumir :cóin clár<lzá,.; i11is ·c~'!gdas .·li- ·SC·:\ uma Fland res in<li,[ltlltlentc, no­
nhas ··duilin. , i:artà; :·::!·éomplicada ldio- brc, forte, senhora abso)ub dos seus 

1 
~incrn!itl flnmerlg~. - _1 

• • • rl~ti1109 <pie sonh111n glorío!.os. 
E' que a alma dµi Í7!andres, · 1w.par- l Numa cambinnt.c dum vermelho , 

tldular i.nspécto • · ,jtlet o'r:t, nos f!>tcndc 111q11us sangue, . mas também it111uie-
1 

~ . at_çnç_;'ío,.,t~i•_ !r''!l!P(ªl\tés e. i!ID<lali•: lante e pcrturb,idor ,surge a colu~a · 
do.de• ._revé~ _lc,_ ,q.nQ :-,•er:pós llprc .~éltta 1luqt!des que pugnam pela anexaç .ao 
como -u111 arcô-1ns ,cili ,que O ~JI hri-1 ,la 1'1nndrcs 11. Holo.nda -- numa gran­
n,.~fo. do . eeü .. ' Jdéi\l' 'h~;ré!leto no cn- tio Nccrl~ndia -· e, conse.q0entc1iten­
lc1ietirccidô • úu ªª ·~~U~icá -;-afrtivés l te, '':"la i~lcgrnç :,o da Való,)1ª. ( e não 

• .. · . •.·- · •• i_ ;>i~ :i::)_\~•- , , ~ . 11\a. lot~n1;~, co1no snfu na ult11na cnr-
• Jla ... ) ri. l•rn11ça. 

Sobressai, depois, 11111n !orle ver­
. t1c-r.5pcrnnç...1., 3. corrrnte mais nuine­
, ... f.~~ .. dc_,s.}l~1~ingnntes,:.;,-nquoks que, 
· r.ônuct'va111lo ttln cd:to· rtfré(o · ll.' Ué!'. 

Padre Verschne·,e, Inspirado e 
mimoso poeta do -naclonallemo 

fleri10ngo 

/!\é.,, querem, contudo, nrn estado 
ledcral quo tenha apenas, por laço 
r,omum, o ntcsmo RcL 

Outras ·c ôrcs se <ltvisn111 ai11da -
cnl.Tc os ~.1jlls também o n111,11·clo -
mas que, por d e somenos lmpo t lin­
tÍR., nf\o mJ~ intêrc,::isa. t!X:tminar. 

Como "" . vê, me,mo a olho nu, 
não tem o movimento f1nmcugo 1101 

progralJ'lO. fixo e bem determinado, 
nem sequer um claro ohjccth•o. 

E' o grn.11de defeito de tc,dos O<J.UC· 

lcs que 4ttnm, sem sC1bercm com 
certeza .. , o quo querem. 

Porérn n corrente mnis forte mai, 
coesiv,, e mcuos lrrc,p1ieln é ,.• /cde­
rnlistn. J\gasa.lha. 110 ~:eu ::il!io, com 
eleito, n grnndc massa do c.lcro dos 
tlirigcnlt:S e do povo que se d

0

á no 
trabalho de pcusnr por cabeça pró­
pria. 

da chuva impertinente 
tJlcuto, - decomposto 

rlomi11a11tcs côr c..1. 

As rr.cla111açü,c~ que Jazem 11:10 vão, 
pdo monunt.o, tíio longo, se bem que 
Já se ouve falar na orgn11i1.nçiio do 
projcc!os dum est:.tuto lc1leral da 

de t;rnt os obs- Bélgica, Tal projcr.lo, do dilicil ela­
em v::'trins e bornção e, talve1. , de mai~ difícil 1ca­

li1nç,1o,_ sali.slnritt por nlgum tempo 
o n10v1mento l1atnongo. Não t.anJa­
riam, contudo, a:, vote~ que acoimas­
r.cm de traitlorcf; h. Fla .ndrc~ os or­
sani,adorrs de tal est,1do d e coisas. 
quo compromeb?ri:1. par.\ s<~mprc n 
sonhada. in<lcpcn<l011cin fl.11ncnga. 

Se ns aplicannoH· às corrente:, lln­
mcng:t$, conv~rn no cxtn•mi~mo ufron • 
tbtn11 a cor vrrnH~_lh~, viva, Sru1gren• 
ta, rrvo111c.io11ária. 

Com deito, bo:t . parle da. mncicla­
de,- qu e l:tnlo amll. <.t!!I t.i·inchdrn~ da 
vangunrdn, lonç1~11--só 11t1nia guerra 
nbcrL~ ao csL,rlo briga pnra o vencer 
clonlinat o dcstrul l'. · Pnra Ales a Q,<J'. 
g_ica f--. 11mn. fi~ç.ão, um sr1ll10r de spó ­
l1co '1t1c fcr o tmc1tt~ dOmina •-- - hcr­
íldro rrfinn.do d~i◄ antígmJ i-cnhorc~ 
quo atrnvé~ ôoH st~1i1os impr.rarnm na 
sua querida lC'.rr;, Natal. 

Por sua. v~z; n~ corrr11tcs C).:(rcmas, 
IJUO rcclurnn,n " dc,trnlção da Bél­
gic.n, 1ncno5 fad)itJade,,~ teriio de vc­
rern rc.\11:r.ado!\ O!l ~cus macabros 
tclr-..a.ls. 

/1 Btlgicn ~. sc111 dúvida, uma IIC·j 

c1-ssidftd o intcrna c ionnl . A guerra deu ­
-lhe foros qnc antes niio tinha. 

Pôr no seu lugar 11ma Flandres e 
uma Valónia indr.pcndcntcs. saiu.is 
duma lula de <h·riconflança mútua, ~e~ 
ria qm:I.Jrar o cquilíbri<1 -- ~e GStiill\ !se 
pod e cha.m.ir -- rnroupcu t~ e:'<citar 
as cubiças cl:,s 1><,lências, IJ"' trata­
riam <k pu c:har <1 brnsa pnra a ~ur, 
~'lrdiriha. 

A ,:inexaçãn .A. llohind:~ tr,n ,1!.J1rcto 
du,un .,:ngcuhosa utopi~. Est;1~là,a11ue­
lc p:ii!1 protr~t.'.'t11lc na dispo:;iç~o <I~ 
v<'r aumei1t;ir-,c a sua populnçào com 
qunlro rnilhô<', de católico~? 

Suportnrin111 cnmplnccnlr.s os nn- : 
çfll's dn E11ropn o c~sdmrnlo do kr-1 
rHór_io franc,~s com n metade: <la l.lt·l• 
g1c.1 ! 1 

SPria (':,clRir <l("; mrii~ nr.sl~ ~êculo [ 
,Ir tnntos sonhos de p,i:... , 

Sem dúvida. n grande diíic11lclndr ! 
p:na. o progr~na -- p:i~sc a r:'(pre~~ão 
4

- do cxlremi~mo ~ o c>st-r;-injciro. 
E' _por i~~o qrn~ o movimenlo ex­

h <'rni'.'-tn rcvc~k a c.·uni~a br:-inca tl11-
l11:\ ~r:1nô <~ ln11r.ttr:t ele clcstrnição. '."r"ll\ 

r·~prri"lllÇH'.'I f11n<l:ub, duma grílndc e 
"<~lida rcco11~1 ruç:iú. 

Em que ~r. n~~r,1vctâ, :i-fi11:-il. :, lr111-
pr~l.ad, ·? r,.;';io o !'.ahrmo~ ao certo . 
~rm 11i11gu<'-111 o ~1hc! 

O movimento cxtn•misla íol con-
1k11;-ido prlo~ .T:li~po\li, l~t-o Jl;io obsta 
f\ q11r. 110 P:1rbrnr11(0 tc11h:11n t..ln7.l' 
r 11r..J i-11 i1;ndo~ n ·prc~r 111 n 111'-s. 11<'111 n 
qt,r 11111ito~ ,:uftifi r.D,,;. pro11u·tn111 . "1('• 
,·ar (: ~ te ni't11wro :, ,·iutr P qu.1tro. 
nas pn '>xiinn~ C'ki1;<,f'!. se ri!'- :tnimoc:: 
11:io f;f"" ,1r:dmarr111 aft"'-. Ili. (E' !-C'mpn· 
,l 111(::f'r:t pt' s lr. do~ e-a lblico~ <p1r ~(', 
n !-,io ao doming0 !) 

.\la ~. i11r,·i1i1\'rl111r 11ir, tô,b a nhrn 
1k111nlidor.1 dc.•\·c c:rJnd,11.ir :1 um íim . 

E ,'~te fim ld dr 1.l'a<htzi r-:-:<". mai :• 
:·rdo 011 11):ti~ 1:-ir<tr. 1111111a fôr111t1la 

dc- rr.alhladc-. E~tn npan-cC'•llOs m:1i!: 
vi:'tl·rl no ltdrrnli~mn. 

E' f}II<"'.'. o rntll !-,:ii'\!-lllo 1c-m 11n, t:.1 
rul1ro t· o \'f'nto do nacicrnali~m(1 so• 
fll":l tiin rijn. <1t1t• r.1•rA hf'IH diíkil COIJ· 
kr nn~ j11:--:tn~ limite-~ o r:iudnln .~o rln 
f1:111knJ:fJ. 

St• o r:-tfado hr.l,:p liv<'~~r n11vit10 n 
,·01. dn nP .:·w 111, s1·H ,lc~,·iclo 1Pmpo ... 

Sr ns flamr ·ngo, 1lr rxprcs.iio lr~n ­
cr ~\;t 1h•f':,:~:,,m , li\ tS:-r;o tomncln n dl• 
rrcç:io 110 111nvlmrntn' cm )u~H ele rn, 
J,!ro~~:1.rnn rom h~cln n r .. "pi'cic- dr in­

' j11stiçn~ r h11:on"rt1lt·nda~. 1ílh-'t"7. 
1 numn a Fl:tntlrr, •e jnlt::isst• amra-
1p,h 1wb l11'·1Ricn, IH'lll e, fla111inR11n· 
li!'-mo 1rf'1a 11~1-111niclo porpolçc._;,,~ t:io 
inq 11lr.t:, 11tf•.,. 

Brm avl~,da :u,dn11 n lRr,:-ja, 'I"" 
condrnn 11<10 o '111" rotulrn;\ \'rl /., nru, 
r.c11notc-11 n fniW!-l!-nt('1. tlo~ t~phito!' 
r.hnmrulo~ /,f,t•rni."- nu litinH -q111~ !'Ir. 
t"cm npo~ln f"l'<>unrntr 1\!t ju~t{i-.~lnrn~ 
n~pirnrt,r~ ,ln nlrn:, .,:,1 1•'lan,1rr-~. 

Q11rm pi"i1hdrn vin twm. \'itr tfo• 
1·n r viu ao lo11jc· (t,í. com ríelio o 
l~pi~rnpncln f")lH', ,tr h1\ 1n11iln, v'rm 
dando. 11:l mrdidn d:1~ !11111~ po~~lhl1i-
1l11rlr$ , plr11a ~:1li~f:1ç:,n ,b r,•\11vi11,\i­
r11r;1)1•~ rb. Fl.1r11lrr, ~r, n ~r.nt.:d,,. 

/\h! .~r a hi,;tótl11 ~e li,t •~~r st'llll'll' 
lmp:11T1ah11r11tr. 11\l'~lllo ,•nl ,.,~ 111\\/.. , 

.-1, ,, . 
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